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Está
hoje sobejamente demonstrado que

pela excellente qualidade das mate-

rias primas empregadas e meticuloso

cuidado no acabamento e ajustagem de to-

das as suas pecas i
—

1 1
—

1 1
—

1 1
—

1 1
—

1 1
—
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As machinas de costura

'Naumann,, são as melhores.
A sua fama estende-se a todo o mundo por
causa da sua elegancia, do seu trabaiho leve

e silencioso e da sua longa duragão. ZZI ZZJ

___JDEspeciaes para bordados artisticosDZZ

i—n—H_-__Z_ A elevada citra de CZIZZIZZIZZI

Uni milhao e setecentas e cincoenta

mil machinas de costura

que por nôs teem sido fabricadas e vendidas,
quantidade que nenhuma fabrica da Europa
ainda conseguiu attingir, prova evidentemen-
te quanto tem sido li_.u,igeira 'a acceitagão
que CZIIZZIZZIZZZZIEZIZZIZZIZZZZI

A macWna de costura

"Naumann,,
tem encontrado em todos os mercados. DIZZI

Quem adquirir a machina de costura «Nau-

mann» pode ficar certo de que ella lhe pres-
tará proveitoso servic;o durante muitos annos. Oáo-se as mais amplas garantias

peposito em Braga : Armazens da Caixa Penhorista Bracarense
PRPPnQ QI-TK/I Pnĸ/inr-n-MniA
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Chronica da semana 8
xxxvx

EM Portugal, constata-se o recrudescimento

dos odios canibalescos, vascolejados no

chapeu aito do sr. Bernardino Machado e bor-

rifados depois sobre o paiz; e o assassinio de

Calmette. director do Figaro. absorve todas as

outras atten^ôes... que não se prenderam aos

rpomentosos problemas internacionaes da mu-

danga d auctoridades administrativas e do fra-

casso da fusão unionista-evolucionista. é claro...

0 primeiro facto exemplifica-se na jantarada de

Loures. nas selvaticas e sangrentas aggressôes
do Gymnasio e na violencia abjecta dos libera-

loides vulgares da Luza-Athenas contra a li-

berdade de reunião dos catholicos da cidade.

Fomentada por elementos que desceram as es-

piraes do vicio e mumificaram o caracter e a fa-

ce ao bafo da grande peste que vem putrefazen-
do os corpos e almas,— a desordem apresenta
nos trez locaes a mesma carêta hiante de me-

gera. Excrescencia abastardada porejando nos

flancos do escanzelado borrego portuguez, essa

horda amaltada das cafurnas de caco onde se

vasam os detrictos sociaes, apoderou-se da

inercia dos cidadãos e sobre ella tem saltado

o seu batuque, n'um delirio de opprobrio e de

sangue. Nem é de pasmar o seu irrespeito pe-

las senhoras, em Coimbra, e a sanha com que

as alvejava de pistolas em punho, em Lisboa,

pois que habituada ao contacto impuro das ra-

meiras, assoldadada para a execu^ão de violen-

cias. a titulo de defeza do regimen já decrepi-
to. ella não pode, por aleijão mental e moral,

comprehender a boa educagão, quanto mais a

dclicadeza fina do arabico proverbio...
Todavia, os seus desacertos já aborrecem,

e compellem os menos medricas a tomar a de-

fensiva, verificado como está, que n'este paiz
a policia sô serve para ladear enterros de ma-

gnates, e fazer de tyranna nas macabras trage-
dias das prisôes politicas..., Em Loures, em

Lisboa e em Coimbra, monarchicos e catholi-

cos resolveram-se á defeza e deram a meias,

como sôe dizer-se. A' segunda prova de ener-

gia physica que apparega, passam a dar de ci-

ma, e muito cuidado terão então os senhores

do Terreiro do Pa<;o em que na avalanche da

fuga. os correligionarios os não arrastem de

cambulhada, mais aos symbolos que adoram e

que muito dignamente representam,
Tudo isto tem unica explicagão plausivel no

estado danarchia moral e desorganisagão so-

cial a que a virulencia dos mais radicaes e o

sorriso hypocrita dos soi-disant mais modera-

dos governos republicanos reduziram este paiz;
e a esta anarchia e a esta desorganisagão se

deve ainda a indecente admira^ão fributada á

terceira mulher do plutocrata-demagogo Cail-

laux pelo seu gesto infame de vingan^a. Houve □

derrancados articulistas, com manias de origi- Q
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nalidade acccntuada. que nada acharam de me-

nos elogioso do que chamar divina á assassina

de Calmette, e. com desfa^atez assombrosa,

forjaram n'um trocadilho de palavras sem sen-

tido. uma nova moral que, em zumbaias de ca-

fre. se prosterna deante de Sua Magestade a

browning salvadora!...

Calmette era um homem cheio de amabili-

dade. d'uma indulgencia que confinava com a

generosidade, qualidades estas que, alliadas ao

seu fino talento, lhe grangearam estima de to-

dos os que o conheceram. Desde a Croix á

Humanité. a imprensa é unanime em declarar

que G. Calmette era incapaz de se langar n'uma

campanha injusta, pelo estranho prazer de sac-

cudir as escorralhas d'uma infamia. E tão fundo

era o vinco da honestidade no seu caracter,

que elle repete sempre c'éfaif mon devoir...

mon devoir... quando as garras da morte lenta-

mente lhe cravejam a gorja...

Voga por ahi a atoarda de que Calmette usa-

ra d'uma carta intima. E' certo, mas sô porque

ella referia um facto de alta significa<;ão polifica

que denunciava a duplicidade do vendedor do

Congo! ...Que vem fazer a estas lucfas implaca-
veis entre dois homens a intervengão subita d'es-

ta mulher? Este crime é inexplicavel, mas pro-

voca a abomina^ão. Madame Caillaux operou

com sangue frio. Não viu então que os tiros da

sua pistola eram a condemna<;ão fatal de seu

marido, tanto mais que a carta publicada não

se referia a ella? Adivinha-se muito, dizia Judet

no Solei/. e saber-se-ha tudo...

O que se passou n'aquella mulher é o que

se passa em foda a Franga. O desprezo da pes-

soa moral leva ao desprezo da vida humana.

Os cerebros devastados e amollecidos por uma

tolerancia culposa, são o melhor terreno ao ap-

parecimento das loucuras malsãs, ao triumpho
da immoralidade que um nervosismo de cosfu-

mes deliquescentes auxilia. A terceira esposa de

Caillaux é um exemplo *d 'essas exisfencias en-

fregues á mercê das mais abominaveis paixôes,
de insensatos amores, de lagos desatados, de

divorcios sobre divorciosU

Derrubaram-se as crengas, cuspiu-se sobrc

as tradi<;ôes, deturpou-se o sentimenfo da hon-

ra e do dever. Que resta?— A browning!
Mas ao lado d'este symptoma dc degenc-

rescencia moral, surge um outro, irrecusavel, dc

degenerescencia politica,
Calmette morreu assassinado quando ia a

fulminar, como Syveton, o cancro purulcnto do

radicalismo francez. E esta coincidencia leva lo-

gicamenfe a perguntar tambem, com Mayer,
que regimen é esse em que as mulheres dos

ministros mafam os homens que não approvam
a polifica minisferial !...

E ouve-se de novo das eras agitadas da

Communa, a voz de Thiers prophetisando
■
—

/a Republique finif dans 'le sang copieusemenf
mêlé â la boue! ... \\~. V.
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(o aspecto religioso, ainda o povo hespa-
nhol nos leva uma notavel superiorida-
de. O livre-pensamento, o atheismo,
nas suas diversas modalidades, difficil-

mente fazem carreira e antes perdem terreno a olhos

vistos.

E' que os nucleos anti-religiosos que nos gran-
des centros de Ma-

O
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O

Durante todo o dia os templos se conservam

abertos ao publico. De tarde, principalmente, en-

contram-se nas egrejas numerosos catholicos, pra-

ticando largamente os preceitos do bom e zeloso

catholico.

N'esta cidade onde resido, ha para cima de 50

templos abertos ao publico e em todos elles, ao do-

mingo, se realisam praticas e serviqos do culto. 0

servi<;o é regularmente distribuido, de forma a não

haver repeticão na mesma área.

E assim, n'uns templos realísam-se novenas,

n'outros conferencias, n'outros catechese, e n'ou-

drid e Barcelona,

por vezes, se reve-

lam criminosamen-

te, salientam-se

mais pelo fanatis-

mo e pela audacia,

que pela sua im-

portancia social. E,
se a sua forca é,
d'um certo modo,

apreciavel, pela co-

ragem e pertinacia

d'alguns dos seus

mais exaltados

agentes, a verdade

é que elles encon-

tram sempre, pela

prôa, organisagôes

magnificas dc ca-

tholicos e de con-

servadores, disci-

plinadas e fortes,

que osfazem entrar

na ordem, punin-
do-os como merc-

cem, e não lhes

permittindo avan-

car, tanto no campo

da propaganda, co-

mo no campo da

ac^ão.

A profissâo reli-

giosa é para o povo

hespanhol uin attri-

buto indispensavel
a uma vida regra-

da, util, e bem ins-

pirada. Mesmo nas

BRAGA—Nas margens do rio Este

(Cliché do^phot. am. sr. Manuel da Silvu ls doro.)

cidades, é raro deparar com uma familia que não

cumpra, reeularmente, com os deveres christãos.

Nos domingos e dias santificados, as egrejas

regorgitam de fieis de todas as classes sociaes. Ha

uma differenca enorme entre a assistencia a uma

missa n'uma cidade de Portugal, e a assistencia a

uma missa n'uma cidade de Hespanha: pelo nume-

ro, pelo respeito, uncgão e fervor dos assistentes.

Ao domingo, ninguem fica sem missa. E' um

preceito tão necessario, como o proprio pão.

o
D

D

O

tros ainda Lauspcrennes, etc. Todos os sabbados se

publicam largamente boletins religiosos que fíxam

e determinam esses serviqos e praticas do culto,

segundo as localidades, horarios, pessoal, etc.

E, como disse, os templos são durante a tarde

largamente concorridos por gente de todas as clas-

ses e cathegorias. E' admiravel a concorrencia das

creanc,as á catechese. Os respectivos parochos, an-

tes de principiar o ensino da doutrina, dividem-nas

em grupos ou classes, segundo a edade e o adean-

ANNO I /I/ustragão Catho/ica PAG. 611



tamento dc cada uma. A' frentc de cada classe, e

dispostos os grupos, em diversos logares, dentro

do templo, encontra-se, um seminarista, uma zela-

dora, frade ou freira, que pacientemente, vão ensi-

nando e preparando as crean^as do seu grupo, pas-

sando á classe superior aquellas que se acham ha-

bilitadas no programma respectivo.

Vimos creanqas de 5 e 6 annos, persignarem-se

e rezarem o Padre-Nosso e a Salvé-Rainha, com

uma correcgão verdadeiramente encantadora...

0 parocho preside a todo este servigo, percor-

O
D

D

O

como tal, um povo forte, invencivel na sua phisio-

nomia caracteristica, que é a melhor condicão de

nacionalidade.

E não se diga que o povo é ferrenhamente con-

servador, no sentido que vulgarmente se costuma

dar ao termo.

N'esta cidade de Salamanca, capital da provin-

cia e séde d'uma universidade famosa, ha muitos

republicanos. E é tal a sua importancia, que, contra

os partidos monarchicos, venceram aqui a eleiQão

municipal na ultima legislatura. E é um facto que o

LISBOA—0 principe Henrique da Prussia e sua esposa a princeza Irene ao desembarcarem

no Caes das Columnas onde eram aguardados pelo povo e pessoas da cotonia allemã

rendo os diversos grupos, dcmorando aqui e além,

animando, acariciando, dando pequenos premios,

tratando a todos com uma familiaridade insinuante

e docemente paternal. Mães e paes acompanham os

filhos, assistindo de fôra ao ensino, e por certo que

não deixam de.em casa,lhes rememorar a doutrina,

para no domingo seguinte não fazerem fraca figura.

Tenho já presenceado procissôes ou cortejos

religiosos, e impressionou-me o facto de ver encor-

poradas n'elles, personalidades distinctas do mun-

do official e social, envergando habitos, ou usando

ao pescoqo laqos ou fitas com bentinhos ou meda-

Ihas pendentes, e por cima das sobre-casacas irre-

prehensiveis... N'esses cortejos, encorporam-se

tambem frades e freiras, senhoras e creanr;as, atra-

vessando as multidôes respeitosas, e d'onde não

sae a minima referencia desagradavel.

L'm povo que assim se manifesta e comporta,

é sem duvida um povo crente, fiel e disciplinado, e

íf_L<_ĩ
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(Cliché do nosso e<nTrs|i. phol. «;m Ijishou)

seu numero augmenta, n'esta região, dia para dia.

Devemos dizer, porém, que estes republicanos da

provincia, se não parecem em nada, com os que,

em gcral, prcdominam na nossa terra.

Mas esta carta vae já longa
—

e o rcsto ficará

para outro numcro.

JOAQUIM SALDANHA.

FÍGŨRÃSDÃ'BBRÃ
XVII

Dr. Cassiano Pinto d'Oliveira

ooo

dr. Cassiano Neves é, como o Visconde

de Guedes Teixeira, uma figura de uma

psychologia tão complexa e empolgan-
te, que não pôde limitar-se á simplici-

dade d'um perfil.

ANNO I



Homem dos mais illustres da minha terra, elle

foi, comtudo, mais apreciado e conhecido no que

chamarei a sua personalidade do que na sua indivi-

dualidade—na accepgão rigorosa do termo — e esta

individualidade não foi, quanto a mim, brilhante,
foi excepcionai de brilho e valor, mal avaliada mes-

mo em todo o seu poder e luz.

Não occulto a difficuldade flagrante no destacar

justo e perfeito de uma figura assim. A difficuldade

provém tanto das linhas geraes como do significa-
do, por assim dizer, de cada uma d'ellas, porque

no dr. C. Neves não havia uma feigão, um trac,o,
uma ruga, que não accusasse uma das modalidades

da sua vida psychica. Ousarei até dizer -e perdoa-

O
D

D

O

a face illuminava-se-Ihe de sangue vivo e impe-

tuoso; como que mudava de temperamento, ou o

revelava então, temperamento ardente, indomavel

nos rasgos, na vontade operosa, na ancia constan-

te de vida nova, cheia de luz e de fecundidade.

0 dr. Cassiano então parecia de estatura muito

alta, com um peito largo e poderoso d'onde vinham

rajadas, tempestades, torrentes de calor e vigor. Os

olhos, mais vivos do que grandes, reflectiam, po-

rém, com verdade e nitidez tudo que ia dentro d'a-

quelle organismo, convulsionado pelo pensamento
e pelo sentimento. Nem um sô musculo da fa-

ce, nem o sorriso, nem um gesto, offerecia

qualquer expressão de duvida, mesmo que se

•'■í.«W)S-**^v ?**?#* -'»i.i^p
■'

; W.t;
-

•:_.. .-•!<:««?}*-'^w**^_J|-PS?,í

rão os competentes— que elle era, como pou-

cos, um organismo transparente da alma, a ex-

terioridade physica mais constituida ao sabor

do espirito do que segundo os cunhos da here-

ditariedade e do atavismo.

0 seu corpo não era muito membrudo; era

mediano. Eram pouco volumosos os seus mus-

culos. Não tinha piethoras caudalosas nas vei s

e arterias. Mais pallido do que côrado, poderia

parecer quasi propcnso á anemia, ou, pelo mc-

nos, atacado de lymphatismo. lsto ao primeiro

aspecto, quando repousava, quando ouvia os

clientes, quando tomava a respiracão no meio

da sua faina sem treguas.

Mas, vibrado, movido pelo trabalho, pelo

pensamento ou pelo sentimento — os seus tra-

balhos eram sempre a ideia e o amor— , aquelle

corpo gigantizava-se, o braco parecia herculeo,

CELORICO DE BASTO-Vista geral
(Cliché do dist. phot. am. sr. Augusto Chaim)

FUNDÅO—Capella da Senhora da Luz
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FUNDÃO -Cruzeiro da Senhora da Luz

ratasse da politica, no lance

mais exigente das discriqôes que
não pôdetn excluir uma boa do-

8e de fingimento. A sua figura

exteriorisava integralmente a sua

alma, embora a voz, as palavras,
a hesitaqão prudente, revelassem

que a conveniencia partidaria o

enleava... e sabe Deus quantas

vezes o não infelicitava como

poucos dos seus muitos infortu-

nios !

Vou-me abeirando talvez do

paradoxo. Pois seja ! Cassiano

Neves era um forte dentro d'um

desalentado, um sincero dentro

d'um politico, incorrigivelmente

conciliador, um santo dentro de

um mundano. Dentro d'elle feria-

se, constantemente, e até cruen-

tamente, um duello feroz como

que entre dois individuos—o lu-

ctador e o pessimista, o crente

e o opportunista, o religioso e o

passional.

Como luctador era leal, ousado, consciencioso,
o que o não impedia de ser prudente, até opportunis-
ta, muitas vezes eccletico. Como pessimista, era

ás vezes brusco, suspeitoso, impulsivo, o que não

obstava a que fosse ingenuo frequentemente, can-

D
______

O

dido de confianga, timido ao pé dos que valiam

muito menos do que elle.

Como crente, era devéras catholico, defenden-

do a Egreja.os seus Prelados, os proprios canones,

como um theologo eminentc, o que não o livrava

de ser romanticamente liberal, chegando a admittir

um curioso regalismo.
Como opportunista, era sensato, cheio de tole-

rancia, de capacidade expectante, o que o não impos-

sibilitava de ter verdadeiros rasgos subitos de in-

novador e até iconoclasta, golpes rigidos de quem

não espera pela reconsideracão dos outros.

Como religioso, era naturalmente o crente, cum-

prindo na pratica o que Ihc ensinava a fé, mas não

obstava isso a qtie, levado por um impulso munda-

no, parecesse ás vezes arrastado pelas seducgôes

terrenas, como se ellas fossem, ou podessem ser,

em tão grande espirito um objectivo com primazia

absoluta.

Emfim, passional talvcz até á fraqueza, era um

chefe de familia modelar, adoravel, commovendo-

se todo sô de pensar na mulher e nos filhos, quan-

do, no meio da sua lide sem descanqo, alguem Ihe

lembrava a companheira santa, ou os fructos tão

bellos e auspiciosos do seu ardcnte amor conjugal.

Contradictorio, pois? Não, humano, verdadeiro.

Se outros assim se não impôem ao espirito de ana-

lyse, c porque poucos foram tão integramente

sinceros como elle, mesmo quando as circumstan-

cias da vida lhe exigiam ou recommendavam o con-

trafazimento da sua indole.

FUNDÂÔ As laVadeífa-t na margem do Ho Zezere

(Clicli.s do phol. arn. nr. F.urlholomfii A. Montfiro)

Mas vejamos a sua mentalidade. Em seu espi-
rito, e intelligencia era tão penetrante como eleva-

da. Era dos intelligentes que mais adivinham d'o

D que ponderam. Entendia logo que observava. E, de-

PAG. 614 /l/ustragão Catholica ANNO I



PRaDO- Entrada da «Pra;a Commendador Souza Lima onde se acha installado o Collegio Dublin

pois de entender a generalidade, deduzia as conse-

quenciascomo que por instincto. Não analysava mui-

to, porque generalizava depressa, mas, ao procu-

rar a base da synthese, descobria tudo que Ihe es-

capara á vertiginosa analyse.

Tinha uma memoria solida, mas a variedade

de trabalho e canceiras dava-Ihe mais á memoria

um como que valor cinematographico.do que altos-

relevos de esculptor paciente. Comtudo, em mo-
O

mentos de repouso, essa memoria servia-o com

abundancia, seguranca e até brlho, e os homens e os

factos surdiam nitidos, luminosos, vivos, na sua

palavra fallada ou escripta.
Como entendia depressa, argumentava com vi-

vacidade. Como penetrava sem esforco, desarmava

com antecipaclo victoriosa os argumentos do adver-

sario. Como synthetisava com brilho, interessava

muito, e depressa persuadia.

.-.;..■ V ,.-.;. '.•..-';;.>>• ■■r--:-.:-A--;v>

■:$•'

'„■
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0 que evocava, cotno a memoria era animada

e commovida, tinha o poder dramatico da novida-

de e, ao mesmo tempo, da realidade.

Conclue-se facilmente o que seria o advogado
—vehemencia, dialectica, rasgos imprevistos, ironia

brilhante, licjão substancial e concisa.

E facilmente se vê o tribuno, pois tambem o

olhos—boa analyse, mas faci! influencia da paixão
—na malicia bondosa, embora nitida, do sorriso —

dôr subjugada, pîedade pelos inferiores, facil per-

dão, bastante delicia com o fracasso dos grotescos

e, emfím, na attitude do corpo, e cabec,a levanta-

da, como que a impôr-se... quando o que significa-

va era a necessidade de respirar Iivremente no

era: vigor, graga, conceito, pai-
xão muito a bem com os en-

thusiasmos politicos, mas gran-

delogica a favor dos principios,

quando estes não eram esque-

cidos pela vibragão, quasi sen-

sual, do sentimento — se me

permittem a phrase.

Emfim, logicamente se en-

contra o publicista e jornalista:

periodos curtos, ou harmonio-

samente syntheticos, critica ama-

vel, mas com ironia penetran-

te, argumentos rapidos c sim-

ples, qualquer coisa d'um desa-

bafo e d'um conselho dentro

d'uma leve malicia, ás vezes.

Mas tal mentalidade foi sub-

sidiada e até corrigida constan-

temente pelo cora^ão, como este

pelo caracter. Esta verdade lia-

se-lhe no escampado da fronte

com bossas harmoniosas — in-

telligencia, memoria, elevaqão,
saber — na viveza humida dos

PRADO—A ponte sobre o rio Cavado

PRADO—Outro aspecto da ponte sobre o rlo Cavado
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no meio de tanta lide, e, ås vezes, amargura devo- O seu maîor amigo e o seu maior inimigo, a sua glo-
rada com valor e, porfim, com horror. ria e a sua tristeza, a sua virtude e a causa dos

Ora/ no dr. Cassiano Neves, o coracão era o
Q

seus defeitos. Por causa do coraqão se contradizia

PRADO—Alumnas do collegio Dublin

PRADO—Expostøão de trabalhos executados pelas alumnas do collegio Dublin
^
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apparentemente na perso-

nalidade, e era ao cora-

gáo que devia todos os

progressos da sua tão

grande como invulgar in-

dividualidade, natural-

mente desconhecida não

sô pelo vulgo como por

quem mais privava com

o seu exterior pessoal.

José Agostinho.

Collegio Dublin
0O0

Installado, recentemen-

te, em Prado, n'um dos

melhores predios da po-

voagão, adrede adaptado

a esse fim e admiravel-

mente situado á margem

do Cavado, n'um local so-

bremaneira hygienico, es-

te collegio é destinado á

cducagão de meninas.

Sob a direc<;ão proficiente da Ex."1" Snr." D.

Maria José Ogando, senhora illustradissima, a que;n
são familiares os mais reccntes processos pedago-

PRADO 0 carnaval no Collegio Dublln. Saudando os circumstantes

gicos, o referido collegio veio preencher uma lacu-

na que ha muito, se fazia sentir n'esta villa subur-

bana; e do quanto será capaz a iniciativa intclligcn-

PRADO—0 carnaval no Collegio Dublin. A Fada da Ventura e o jogo Arc-en-ciel

___^

(Clichí-s (Jc .). Jor|/(; (;uin>arfi.íH.)
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te e ousada d'esta senhora, deu já eloquente testi-

munho um sarau litterario-musical, ha dias realisa-

do pelas alumnas, cujo desempenho foi superior a

todos os encomios, e, simultaneamente, uma expo-

si^ão de Iavores femininos em que t\ps foi dado

admirar verdadeiros mimos.

Eram quadros a crayon, pintura a oleo, orien-

tal e em alto relevo, talha em madeira, trabalhos

O
D

D. Margarida Emilia Ferreira da Silva

em pyrogravura e photomi-

niatura, flôres, tudo reali-

sado com uma seguranga de

factura e um tão delicado sen-

so esthetico que bastariam a

consagrar os elevados meritos

da illustre educadora.

Mercê do local entre aldeão

e citadino e da competencia
do pessoal docente, que é se-

lecto e em nada inferior ao de

estabelecimentos similares dos

grandes centros, auguramos

que ha de fructificat este em-

prehendimento, a todos os ti-

tulos digno de applauso e in-

citamento.

D

O

D. Margarida Enjilia Fepreira
da Sili/a

ooo

(A sua casa da Manta, em Cucujães, onde

nascera em 12 de setembro de 1827,
falleceu em 19 de fevereiro ultimo, com

86 annos de edade, a senhora D. Mar-

garida Emilia Ferreira da Silva.

Fôra casada com Antonio Joaquim Ferreira da

Silva, da proxima freguezia de S. Thiago de Riba

d'UI, e enviuvara em 24 de abril de 1869, ficando

com quatro filhos, sendo o primogenito o actual

professor da Faculdade de Sciencias, do Porto, con-

selheiro A. J. Ferreira da Silva.

Depois do fallecimento de seu marido, dedi-

cou-se inteira e exclusivamente á educaqão de seus

filhos e á administragão meticulosa de sua casa.

Era uma senhora fervorosamente religiosa, e

affligiam-na os ataques ás nossas crengas tradiccio-

naes e a hostilidade a Egreja em que nascera e vi-
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CUCUJÃES—Casa da Manta onde falleceuD. Margarida Emilia

Ferreira da Silva

vera. Assim, quando em

1901 as aucíoridades, sob

a influencia de um falso

espirito liberal, manda-

ram fechar uma capella
annexa ao Asylo de Ce-

gos que havia na fregue-

zia, foi á sua influencia

que se deveu a reabertu-

ra da capella, em feverei-

ro de 1902, facto que con-

stituiu uma das suas maio-

res alegrias. Não faltou

quem a denominasse —

•senhora fanatisada por

frades* —

e adivinhasse
CUCUJÂES—Aspecto da povoacão. Ao lado nascente a egreja matriz

■

e ao lado direi to o cemiterio
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que graves inconvenientes adviriam da resolugão

governativa. A freguezia viu de boa sombra e com

manifesto regosijo a reabertura do templo. e os

inconvenientes Ca solu^ão nunca ninguem deu por

elles.

0 illustre prelado portucalense, Exc.""' Snr. D.

Antonio Barroso, quando da sua excursão pastoral

á diocese, tendo em grande estima as suas virtu-

des, honrou-a com a sua visita; e, agora que soube

do seu fallecimento, celebrou, em Remelhe, por

sua alma.

Os seus funeraes, realisados em 21 de feverei-

ro, foram muito concorridos, não obstante a incle-

mencia do dia, e demonstraram a muita e sincera

considerar^ão e estima em que era tida. Do Porto

vieram expressamente os srs. professores Bento de

Souza Carqueja e José Pereira Salgado e o sr. For-

tunato C?rdoso da Costa Guimarães e fizeram-se

representar os snrs. professores dr. Alberto de

Aguiar, da Faculdade de Medicina e dr. Antonio de

Andrade Junior.
Pessoa muito respeitavel, que com ella tratara

de parte, dizia: «Era, sinceramentc o digo, a mais

veneranda senhora quc conhecia em Cucujaes».

E outra, que de tradigão a apreciava, escrevia:

«Deus, sempre justo e bom, deve ter já acolhido a

piedosa alma da santa vclhinha. Não deixou a vir-

tuosa senhora malquercngas em ninguem; e essa é

uma das suas glorias. Praticou o Bem; e a sua ca-

ridade, sem ostentaqão, cstancou muitas lagrimas».

E estancou, de facto. Era a advogada de toda

a gente desvalida da freguezia, que a ella recorria

com confianga, certa que por elles se interessaria

com solicito desvclo.

O Commcrcio do Porto referindo-se ao scu

passamento cscrevc: «Descance na paz do tumulo

aquella que foi a melhor das mãcs, pcla virtude em

que soubc cduc:ir os seus filhos, tcndo a supre-

ma ventura de se vcr rodeada dc affeigũes c cari-

nhos até os ultimos momentos».

CUCUJÂES— Claustros do antigo convento

\?IDA INTENSfl

o A

VIZEU—Seminaristas de Vizeu e Coimbra que receberam ordens

no dia 7 do corrente na Sé Cathedral

(PAGINAS D'ALÉM FRONTEIRAS)

OQO

approximaQâo do debate politico, quc dentro

de alguns dias se iniciará cm Ma drid, vcm tra-

zer á politica hespanhola um no-

vo aspecto de gravidade e au-

gmentar a incerteza amarga do fu-

turo parlamentar. Dato tem os

seus dias contados como chefe

de governo e a sua resposta,
—

até certo ponto espirituosa, - á

intimaqão de Weiler, não é mais

do que uma affirma^ão ousada de

desconfianqa e fraqueza.

Todas as grandes figuras do

partido conservador estão ao la-

do de Maura, que se prep.ra ga-

Ihardamcnte para a lucta. As elei-

gôes cxcitaram os animos e accir-

raram os odios a tal ponto, que

não ha maneira de desentroviscar

o horisonte politico. O debate que

se vae iniciar será o golpc de

morte vibrado com firmeza, á si-

tuaîão actual. O ministerio vae
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cahir ruidosamente e o que é curioso é que aban-

donará as cadeiras do poder dispondo de uma

maioria disciplinada.

Entretanto não me surprehenderá que uma nova

situacão conservadora se apodere dos sellos do es-

tado e consiga realisar a necessaria pacificaqão no

seio do partido. Besada que foi o organisador do

actual gabinete e que teve a habilidade necessaria

de se intrometter na questão, sem ferir as susceptibi-
lidades de Maura, será o futuro presidente do con-

gresso, o que representa uma indica^ão segura para

a presidencia do conselho.

Organisará um gabinete com as grandes figuras
do partido que n'esta situagão se retrahiram syste-

maticamente, — alguns amigos de Dato e dará a

pasta dos extrangeiros ao conde de La Mortera, o

filho querido de Maura, que na discussão do trata-

do de Marrocos se affirmou brilhantemente um di-

plomata e um parlamentar.

A situaqão, portanto, ha-de modificar-se no fu-

túro. Quanto ao presente, que é agitado e incerto,
não Ihe vejo solucão. O debate parlamentar ha-de

excitar mais as paixôes e portanto distancear mais

os homcns, já sufficientemente distanceados por

rrcductiveis discussôes mas a imprensade Madrid,

O
D

Visconde de S. Carlos

(ultimamente fallecido no Porto)

D

O

parece preoccupar-se mais com a platonica phanta-

sia do malagueno pan-iberista que propriamente com

a situaqão.
Os latinos tem sempre d'estas inconsciencias e

d'estas leviandades. Nos momentos mais agitados
ou mais graves da sua vida politica, deixam-se Ie-

va;- arrastados por phantasias irrealisaveis. En esto

W illlisîrafão Caĩholica,, do Brazil

TAUBATÉ—Commissão das festas da Immaculada Conceicão no Seminario Episcopal
e Collegio Diocesano
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A imagem de Jesus Christo despedacada

si, que somos hermanos!... como dizia pittoresca-

mente Galdoz, referindo-se á leviandade latina.

Tambem agora, por ahi, n'esse grave'momento,

que uma cordealidade perfida não disfarqa inteira-

mente, ha boas alminhas de Deus que se perdem

em phantasias e illusôes. A doutrina de Maurrás,

parece que infelizmente vae ter repercursão em

Portugal. Digo infelizmente, porque a Action Fran-

caise com o seu anti-parlameniarismo e o seu Rei-

presidente, é inadaptavel á nossa tradiqão e aos nos-

O
ũ

GUIMARAES
— Infame sacrilegio

Já quasi toda a imprensa periodica

se referiu ao ne/ando sacrilegio com-

mettido na cidade de Guimarães por

um grupo de bandidos que levaram a

sua desvergonha a ponto de despeda-

carem uma imagem dc Jesus Christo

crucificado que n'um oratorio, se en-

contrava exposta á veneracão dos fleis.

A «Illuslracão Catholica» ao publi-

car as gravuras de tão vil sacrilegio

deixa expresso o seu protesto mais

vehemente por um crime que tão dura-

mcnte feriu os sentimentos religiosos

do bom povo vimaranense.

D

O
A inscripqão deixada pelos que commetteram

o attentado sacrilego

A_ IFIEST-A. ESCOLAB

GEREZ—Aspecto da festa escolar
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sos interesses. A nossa politica futura ha-de girar
em moldes bem differentes das theorias de Maurrás.

Quando se produzir a necessaria transformaQão sal-

vadora da sociedade portugueza, que eu não posso

nem devo esclarecer nas colunmas platonicas d'esta

revista, não se tratará—Deus

louvado — de copiar doutri-

nas, que boas ou más, para

nada nos servem, mas muito

s implesmente reatar e man-

ter as normas tradicionaes

que representam a vontade

do paiz.

Querer impor ideias an-

ti-parlamentaristas a um

estado constitucional que

feliz progrediu e viveu

dentro do constitucionalismo

é cortar a tradiqão e contra-

riar a vontade collectiva. A

formula oarlamentar, para

nos, tem vantagens, porque

está nos nossos interesses e,

repito, está na nossa tradi-

qão.
Tem defeitos o parlamen-

tarismo? Tem, mas faceis

GEREZ—Promotores da festa escolar

(Clichés do phot. snr. Francisco Gomes Marques.)

sar com a na?ão. Os erros dos homens poderiam
ter desvirtiiado a sua acqão mas não a podem inu-

^'tilisar como expressão admiravel de liberdade.

0 povo portuguez tem a tradicão parlamen-

tar. Os Reis, com todo o seu divino poder de elei-

tos de Deus, jámais ponde-

ram — mesmo n o s tempos

mais ferozes do absolutismo

— imporem-se inteiramente á

nacão. O qûe são, afinal, os

tres estadoé ou as cortes

historicas de Lamego, senão

uma balbuciaqão infantil de

parlamentarismo? As doutri-

nas de Maurrás serão magni-
ficas para os francezes mas

não servem para nôs. Embora

pese aos apostolos da Action

Francaise, Maurrás traduzi-

do, não servirá mais — no

nosse paiz—do que para di-

vidir e separar homens.

Muito ha ainda que di-

zer, e ao assumpto hei-de

voltar na primeira opportu-

nidade. Por hoje, conven-

qam-se, inutil,

PORTO—Um grupo de crean^as cantando

na festa escolar

de modificar e de corrigir. A

politica pessoal que desgra-

gadamente se sobrepoz—nos

ultimos annos da monarchia

— á politica dos principios
desvirtuou a ac$ão parlamen-
tar como o chamado engran-

decimento do poder real, que

fechou no Terreiro do Paco

as energias nacionaes, viciou

e deturpou a sua expressão

politica, mas esses defeitos

e esses erros não são tão

grandes, tão irreductiveis,

que o possam incompatibili-

'PORTO—Creanqas que tomaram

parte no cortejo

é dispensavel, com as suas

deias e os seus homens,

porque no momento doloro-

so que atravessamos. Portu-

gal não precisa de doutrinas

nem de acqôes mais ou me-

nos philosophicas, precisa
muito simplesmente d'ho-

mens de acgão...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

PORTO—Um dos carros ornamentados para

o cortejo da festa escolar

fClichés de J. d'Azevedo phot. da «111. Cath.»)
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nozf\s do es^^nâeif^o

ALBANIA—Os novos soberanos desembarcando

em Durazzo
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MARROCOS—A primeira audiencia do tiibunal criminal de Casablar.c.

S. FRANCISCO—Os trabalhos para a exposifão internacional Panamá-Pacifico
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